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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO: 

Disciplina: GÊNERO, POLÍTICAS PÚBLICAS E SERVIÇO SOCIAL; TÓPICOS ESPECIAIS EM 

DIREITOS SOCIAIS I 

Semestre 2018.1 

Carga Horária: 4 h aula semanais 

5a feiras – 08:30 - 12:30 

Intervalo: 10:15 – 10:30 

Professora: Luciana Patrícia Zucco 

 

2. EMENTA: Aspectos conceituais e metodológicos sobre políticas públicas de gênero e estudos de 

gênero. O papel dos movimentos feministas nas transformações sócio-culturais, nas áreas dos direitos 

humanos, cidadania, exclusão social e violência contra mulheres. A incorporação pelos Estados do 

“gendermaistring” na elaboração de políticas públicas com eqüidade de gênero. O contexto atual das 

identificações de gênero e o futuro da igualdade com respeito às diferenças. 

 

3. OBJETIVOS 

 

• Discutir as tendências conceituais dos estudos feministas e de gênero na produção de 

conhecimento e as principais categorias analíticas do pensamento feminista (patriarcado, 

mulher/es, sistema sexo/gênero, gênero, mulher). 

• Apresentar o debate sobre as epistemologias feministas, considerando seus diversos enfoques, 

abordagens e análises, com destaque à América Latina. 

• Trabalhar  o conceito de interseccionalidade e suas interfaces com os marcadores sociais de 

raça, classe, corpo e sexualidades em contextos individuais, práticas coletivas e arranjos 

culturais/institucionais. 

• Compreender o debate dos estudos feministas e de gênero no serviço social e suas tendências 

atuais na produção de conhecimento. 

 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Unidade Introdutória – perspectivas conceituais para os estudos feministas e de gênero 

 

Curso: "Teorias Decoloniais e Sexualidades - um giro epistemológico a partir de teorias lésbicas, de cor 

e latino-americanas" - Prof. Felipe Bruno Fernandes (NEIM-UFBA), organizado pelo Programa 

Interdisciplinar em Ciências Humanas (PPGICH), de 05 a 08 de março. 

 

HEILBORN, Maria Luiza, organizadora. Construção de si, gênero e sexualidade. In: Sexualidade: o 

olhar das Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.; 1999, p. 40-58. 

 

LOYOLA, Maria .A, organizadora. Sexo e Sexualidade na Antropologia. In: A sexualidade nas 

ciências humanas. Rio de Janeiro: EdUERJ; 1998, p. 17-47. 

 

 

Unidade I -  Teorias Feministas e Estudos de Gênero: aspectos conceituais e epistemológicos 

 

SAFFIOTI. H. “Não há revolução sem teoria”. In: Gênero e patriarcado, violência. São Paulo: 

Editora Fundação Perseu Abramo, 2004, p. 95-151. 

 

RUBIN, Gayle. O tráfico de mulheres: notas sobre a “Economia Política” do Sexo. Recife: SOS 

Corpo, 1993, p. 01-07.  

 

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e Realidade, vol. 16, nº 2, 

Porto Alegre, jul/dez 1990. 

 

NICHOLSON, Linda. Interpretando o gênero. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, UFSC, vol. 

8, n.2, p. 07-31, 2000. 

 

HARDING, Sandra. A Instabilidade das categorias analíticas na teoria feminista. Revista Estudos 

Feministas, Florianópolis, UFSC, vol.1, n.1, p. 07-31, 1993. 

 

PISCITELLI, Adriana. “Recriando a (categoria) Mulher?”. In: Leila Algranti (org.) A prática 

Feminista e o Conceito de Gênero. Textos Didáticos, nº 48. Campinas, IFCH-Unicamp, 2002, p. 7-

42. 

 

COSTA, Claudia de Lima. O Tráfico do Gênero. Cadernos Pagu, 11. São Paulo, 1998, p. 127-140. 
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Unidade II: Epistemologias feministas e suas abordagens 

 

RAGO, Margareth. Epistemologia feminista, gênero e história. In: PEDRO, Joana Maria; GROSSI, 

Miriam Pillar (orgs). Masculino, feminino, plural: gênero na interdisciplinaridade. Florianópolis: Ed. 

Mulheres, 1998, p. 21-41. http://projcnpq.mpbnet.com.br/textos/epistemologia_feminista.pdf 

 

- CALVELLI, Haudrey G.; LOPES, Maria de Fátima.  A Teoria do conhecimento e a epistemologia 

Feminista. Disponível: http://www.hcte.ufrj.br/downloads/sh/sh4/trabalhos/Haudrey.pdf 
 

HARDING, Sandra. Del problema de la mujer en la ciencia al problema de la ciencia en el feminismo. 

In: Ciencia y feminismo, Madrid: Ediciones Morata, 1999. (pág. 15-27); 

  

FEMENIAS, Maria Luisa. Esbozo de un feminismo latinoamericano. Revista Estudos Feministas, 

15(1):11-25, Florianópolis, 2007. 

 

 

Unidade IV - Gênero nas intersecções: diferenças raciais e étnicas, lugares de poder 

 

CARDOSO, Claudia Pons. Amefricanizando o feminismo: o pensamento de Lélia Gonzalez. Revista 

Estudos Feministas, Florianópolis: CFH/CCE/UFSC, vol. 22, n. 3, p. 965.986. 

 

CREENSHAW, Kimberlé. Documento para o encontro de especialistas em aspectos da discriminação 

racial relativos ao gênero. Revista Estudos Feministas, vol. 10, n. 1, 2002. p. 171-188. 

 

ALVAREZ, Sonia. Feminismos e antirracismo: entraves e intersecções. Entrevista com Luiza Bairros, 

ministra da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir). Revista Estudos 

Feministas, vol. 20, n. 3, 2012, p. 833-850. 

 

 

Unidade V – Estudos feministas e de gênero no serviço social 

 

LISBOA, T.K. Gênero, feminismo e Serviço Social: encontros e desencontros ao longo da historia da 

profissão. Revista Katalysis. Florianópolis: EdUFSC, 1997, p. 68-76. 

http://projcnpq.mpbnet.com.br/textos/epistemologia_feminista.pdf
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REFERÊNCIAS TEMÁTICAS INDICADAS PELAS/OS ALUNAS/OS, CONSIDERANDO A 

DISCUSSÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 

 

5. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: 

Os encontros na disciplina serão desenvolvidos, em um primeiro momento, através de aulas expositivas 

e, em um segundo momento, da apresentação de textos pelos/as discentes, sendo acordada a 

distribuição prévia do material entre professor e discentes. A leitura do material bibliográfico é 

indispensável para o debate e andamento da disciplina. 

 

6. AVALIAÇÃO: 

O aproveitamento do discente na disciplina será resultado da/de: participação em sala; participação na 

exposição de textos; duas sínteses de textos recomendados; elaboração de um artigo sobre temas 

relativos à  disciplina e com utilização da bibliografia indicada. Caso seja possível, solicita-se que a 

temática do artigo esteja articulada com seu objeto de estudo. Deve ser entregue, impreterivelmente, ao 

final do semestre (PRAZO A COMBINAR). 

 

7. CRONOGRAMA 
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8. ROTEIRO PARA O ARTIGO (Ensaio) correspondente ao Trabalho Final da Disciplina. 

 

Solicita-se que o artigo tenha entre 10 a 15 páginas e sugere-se que esteja organizado na seguinte 

estrutura: 

• introdução; materiais e métodos; discussão dos resultados; considerações; referencias; 

• fonte times new roman 12, espaço entre linhas 1,5; 

• margens: superior e esquerda 3,0; inferior e direita 2,0; justificado; 

• título em caixa alta, centralizado e sem negrito; 

• abaixo do título , com alinhamento à direita, deve constar o nome da(o) discente; 

• citações no corpo do texto em times new roman 10, espaço simples, recuo 2,5, justificado; 

• referências no corpo do texto: sobrenome do autor e ano da publicação. Caixa baixa ao longo do 

texto e caixa alta quando for entre parênteses. Ex. Segundo Calderón (2007), ... e Diversos 

estudos (SOJO & UTHOFF, 2007; SORJ & MARTUCCELLI, 2008) apontam que... 

• referências no final do artigo no formato: 

a. Para artigos: AUTOR (caixa alta), Ano da publicação. Título do artigo. Nome do Periódico, 

volume e série (em itálico), páginas. 

b. Para livro: AUTOR (caixa alta), Ano da publicação. Título da obra (em itálico). Cidade da 

editora, nome da editora. 

c. Para capítulo de livro: AUTOR (caixa alta), Ano da publicação. Título do artigo. In 

ORGANIZADORES. Título do livro(em itálico). Cidade da editora, nome da editora. 

 

DATA DE ENTREGA DO TRABALHO: a definir com a Turma 

 

 


